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História á Toponímia 
XXII 

«Pai Moura» o « Paohorié» 
A alguns casos de toponímia 

poder-se-ia atribuir com alguma 
propriedade o nome de chara-
das, tal a obscuridade que os 
acompanha. 
E' possível que também seja 

este o pensamento do leitor, ao 
reparar no subtítulo que prece-
de estas linhas. 
Do mesmo modo deve ter 

pensado, talvez, o sábio filólogo 
eiuustre barcelense que foi o Pa-
dre Gomes Pereira, ao tratar 
desses topónimos no seu livro 
sobre o concelho de Barcelos; 
mas não nos admiremos disso, 
p-is Gomes Pereira escreveu 
quando a ciência dos nomes de 
lugar, em Portugal, apenas ti-
nha arriscado os primeiros pas-
sos. Vamos, hoje, tentar uma so-
lução satisfatória. 
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Relativamente ao segundo, 
Gomes Pereira, adoptando a 
grafia Poz chorido, declara: 
«como fica na encosta de Midões 
e voltado ao sol apparecem alli 
as flores muito cedo. Entendo 
pois que é alteração de Pds ---
(choa) florida.» tli r 
Não contesto as circunstâncias 

de tempo e de lugar invocadas 
no extracto; nem me custa ver 
aliados os dois nomes—Páscoa 
florida —, tanto mais que as-
sim os leio, por exemplo, num 
documento do século XVI. I8, 

Todavia, esta solução não sa-
tisfaz plenamente, porú ser um 
tanto forçada, ao- mçnos sob o 
ponto de vista fonético. 
Mais conforme com a gramá-

-̀tica histórica será a interpreta-
ção que faz derivar « Pacho-
ri(d)o» de Paio •I+'loridv, no-
me de qualquer proprietáriò 
antigo. (a) 

Pai Moure é um lugar da fre- Sendo assim, foi análoga a 
guesia da Pousa; Pachorido, ou formação dos dois topónimos .- 
Pachorio, encontra-se na de San-, motivo por que, me propus ver-
ta Eulália de Rio Covo. sá-los conjuntamente. 
Quanto ao primeiro, de que 
o citado autor omitiu qualquer 
explicação, trata-se, sem dúvida, 
do genitivo Pelagü Mauri, 
cuja evolução fonética se efe-
ctuou normalmente. Foi, por-
tanto, um sr. Paio Mouro, ou 
Pelágio Mouro, quem deu o no-
me ao lugar. 

(1, Tradiçdes Popularer, Li;gua-
aem o 'loponymia de Bareollor, p . 383 

(s) Publicado aa Rerlsta Luiitasa, 
vol. XV, p$. ü8. 

(3) Florido e Plarito, b m cdmo as 
variados Florido e Florite, aparezem 
como nomes de bompm nos documentos 
triedlevais. Cf. Dip/ámaita et CÀartae 
(Port. MON. Hist.) p9,. 191, 938, 67 e 
338, reipeetivrtyeeta, 

FUGA  
Senhor, 
Vede tantas mdos erguidas 
Que Vos suplicam socorro. 

Senhor, 
Vede que hd gente que grita, 
,Aflitivamente : morro ! 

Senhor, 
ressuscitai outra vez, 
P'ra que apareçam agora 
Três Iceis Magos no Oriente 
E nova Estrela aos pastores,.. 

Senhor, 
Entrai de novo no Templo 
E falai com os Doutores. 

Senhor, 
Fazei-nos ouvir parábolas 
Como a do Samarilano 
X8 portas de Jericó; 

Dai-nos a todos de novo 
Conselhos que nos ensinem 
Mais amor e mais bondade; 
Um milagre que nos baste, 
Como o dos pães e dos peixes 
Nas margens do Tiberiades; 
E outro Poço de Jacob.. . 

Ai, vinde ao mundo outra z èz, 
Senhor—Jesus, 
Pra que as crianças escutem 
Da Vossa boca de luz 
.Este divino pedido : 
«Deixai que estejam comigo 
Aqueles que são meninos 1 » 

Fevereiro de 1950 

BARCELOS—O 
magestoso C a m p o 
da Feira, no tempo 
em que lá existia a 
igreja da Ordem 
Terceira, de quem 
fala, hoje, o nosso 
ilustre colaborador e 
amigo—Z. 

_ braa belo Za cisto 

‹0 Barcelensea, no 
seu39.°,aniversario 
No proximo numero, este 

semanário cai comemorar 
a passagem do seu 39.° 
aniversario, entrando no 
400 
Aos nossos ilustres Cola-

boradores e prezados ami-
g@s que desejem dar-nos a 
honra de colaborar nesse 
numero festivo, desde já 
agradecemos. 
Tambem ficamos gratos 

aos Eco.maa Industriais e 
Negociantes que nos quei. 
ram honrar com anuncios-
reclarnes das suas especia-
lidades. 
Rogamos a todos aqueles 

que desejem associar-se á 
nossa festasinha, d festa 
do velho porta-voz das 
reivindicações da cidade 
do Cávado, o façam até ao 
dia 7, sem falta, 

--o — 

Missa por a 1 rn a 
dos Colaboradores 
,falecidos 

i; onforme os demais anos, 
a Redacção deste sernana• 
rio, no dia 11 do corrente, 
petas 9,30 horas, na Igre-
ja do Senhor Bom Jesus 
da Crua, manda rezar uma 
Missa por alma elos que fo+ 
raro seus Colaboradores, 
EX.m•s Snrs- : 

Dr. Luiz de Matos Graça, Joa-
quim Lopes de Araujo, Conse-
lheiro Amorim Leite, Albino 
Leite, Antonio de Sá Cachada, 
Francisco de Paula dos Santos, 
Dr. Reis Maia, Jaime Freitas, 
Avelino Aires Duarte, Dr. Ma-
nuel Barbosa, Dr. Teotonio Jo-
sé da Fonseca, D. Maria Rosali-
na Peixoto, D. Maria do Carmo 
Bandeira Ferreira, Domingos 
Carreira, Arnaldo Bezerra, Luiz 
Leitão, Dr. Padre Joaquim Ma-
cedo, Dr. Miguel Fonseca, Dr. 
José Julio Vieira Ramos, Car-
los Lima, José Humberto de 
Andrade Faria, Dr. José Barre-
to de Atalayão, Dr. Aurelio 
Queiroz, Joaquim José de Arau-
jo, Coronel Luiz Gonzaga Car-
doso de Menezes Pinheiro, Con-
selheiro Dr. Joaquim Gualber-
to de Sá Carneiro, Armindo 
Julio de Sousa, Padre .Antonio 
Vila Chã Esteves e Bento Anto-
nio Antas da Cruz. 

Por este meio, seco convi-
dadas as FamtUas daque-
les saudosos amigos a assis-
tirem a esse piedoso acto 
religioso, o que lhes agra-
decemos, antecipadamente, 

if^•a,rutaestel•, c!• meerviq•o 
Amaobá, eocouvb-se do serviço a 

•t►fm+Cia dJJYºila. 

VONTADE  

A vontade é um senti-
monto que desabrocha na 
alma do homem,e é um mó-
bil poderoso das acções hu-
manas. Desempenha um 
papel fundamental na vida, 
quando se guia para fins 
úteis e morais; pois nem 
toda a vontade satisfaz, so-
bretudo, quando é desvia-
da para a pratica de más 
acções. Quantos, se inver-
tessem a força dessa ala-
vanca poderosa, no sentido 
do bem, podiam realizar 
obra a que a humanidade 

prol. flsõrubat pinto 
Hoje, dia 4, está em festa o 

venturoso Lar do nosso distinto 
colaborador, Snr. Asdrubal Jo-
sé Pinto, muito digno e activo 
Professor Oficial nas Escolas 
Gonçalo Pereira, desta cidade; 
está em festa, devido á passa-
gem do aniversario natalicio 
daquele nosso preclaro amigo. 
Com as mais sinceras felici-

tações, fazemos votos porque 
S. Ex.a continue a fazer anos, 
muitos anos, na graça de Deus. 

Pele Prefeeeer 0#drubal Pinto 

prestaria culto o até vas-
salagem. 

Muitas a dirige m,infeliz+ 
mente, para fins que não 
aproveitam aos seus eemo-
lhantes. 
Tudo se faz quando im-

pera a vontade de agir : 
santos, cientistas, heroia; 
mas o contrário pode apa-
recer desta enumeração 
quando este influxo aními-
co caminhar para a mal-
dade. 
O mundo seria m u i t o 

melhor, se a vontade que 
o oomanda, fosse a Jo bem, 
do auxilio mutuo, da soli-
dariedade cristã, doe nego-
cios lícitos, do estude sério 
dos problemas;mas que ve-
mos nós?Uma vontade tor-
cida, sem possibilidades de 
se rectificar, de tomar uma 
trajectoria retflinia que ee 
fosse aproximando das ver-
dades eternas. Um chefe 
de família queixa-8o de que 
não lhe chega o salário pa-
ra seu e sustento doe seus 

CO.:NSELHEIRO JOSÉ NOVAIS 

Na ultima terça-feira, dia 31, fez 37 anos . que, na cidade do 
Porto, faleceu o nosso prestimoso conterraneo, Snr. Conselheiro 
José Novais que foi Conselheiro de Estado, Ministro da Justiça, 
Deputado, Governador Civil, Presidente do nosso Municipio, etc. 

Como recordar é viver, aqui, hoje, relembramos a memoria do 
ilustre Barcelense que mais Trabalhou e engrandeceu a Cidade do 
Cávado—BARCELOS. 
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porque não domina o von-
tade que tendo a domi-
na-lo no sentido dos gastos 
superíìuot3; uma m u l h e r 
que passa a vida vergonho-
sa, que não tende a des-
viar-se das más tendéncias 
não reflectindo nas conee-
quencias más que do seu 
desvairamento podem re-
sultar para o espírito o o 
corpo doa rapazes novos; 
o empregado q u e não se 

emendar de chegar tarde ã 
sua repartição. Tudo, afi-
nal, reflete uma falsa von-
tade a que eu nem quero 
por sombras chamar abu-
liemo, pois que verificando 
certos factos, pessoas há 
que se sujeitam ás m a i s 
repugnantes e tristes mi-
rérias sociais, dando até 
pedaços do stau ser. 0 abu-
liemo existe quando se con-
serva a pessoa em estado 
de ooiosidade pórmanente 
não diependendo esforço 
em nenhum destes senti-
dos - bom ou mau. 

Assim é que se pode con-
siderar o abulismo relativo, 
mesmo que se torne & es-
ses indivíduos necessario 
mexerem-se para obter as 
coisas necessaria@ á sua vi-
da: levar a comida á boca, 
vestirem-se, conversar... 

A verdadeira causa da fra-
ca vontade deve residir na 
construção da sociedade on-
de o indivíduo muitas vezes 
vive. A muitos pais tenho 
ouvido dizer que a boa 
leitura fatiga o cerebro 1 o 
trabalho cansa e arruina a 
Saúde, a corrida depaup,%-
ra o organismo; mas não 
dizem aos seua filhos que 
a embriagués constante 
(vontade invertida) é rela-
xamento moral e fí@ioo do 
homem, a prostituição o 
veneno corrosivo da alma e 
do corpo, o cinema mau, 
imoral, material, a perdi-
ção dos sentidos, e por con. 
sequencia,da vida psíquica 
do indivíduo. Há muitos 
seres humanos que voem 
mais perigo onde o não há, 
do que de facto onde ele 
(>Xiste. 

A má vontade domina 
certoe homens ao ponto de 
passarem ao longo da vida 
sem ter um vislumbre de 
lusa espiritual. Por isso se 
tornava neceesArio reali-
zar confereuoiae, e muita@, 
de profilaxia da vontade. 
Convinha dar uma rotaçiLo 
completa á vontade de cer-
tos homens para se poder 
depoia sentir os efeitos na 
melhoria da eoeiedade. 

Enquanto a defetra da 
boa vontade, como na sua 
mensagem de Natal, Deus 
deu aos homens, se não 
verificar, não se consegue 
remediar males acumula-
dos e ainda outros que es-
tão para surgir. 

Abençoada acção da boa 
vontade que reune todas 
as forças do espirito. para 
o combate ao mal que alas• 
tra pelo mundo. 

Havia de sor criada uma 
instituição que se apeli-
dasse de boa vontade, e on. 
de os homens nela filiadas 
a divulgassem e a cumpriE-a, 
sem integralmente, ã os• 
para que os de má vonta-
de, modificassem a sua ma-
neira de ser com o exem-
plo dos primeiros, dando 
depois entrada no mesmo 
templo. 

INTRA-iVIURQS  
Re leso de sombras 

Por oficio n u 446 de 24 
de Dezembro de 1927, o 
barcelenee ilustre, então 
Presidente da Camara, 
Ex.mo Snr. Coronel de En-
genharia Francisco Filipe 
doe Santos Caravana, con-
siderando que a demolição 
da Igreja da Ordem 3.8,--
(exietente no Campo da 
Feira),—«se achava com. 
preendida na zona da vila 
sugeita a melhoramentos e 
embelezamento imediáto», 
em termos firmes, basca-
doa no aesunto ponderada-
mente discutido, comuni-
cava ao Definitorio daqúe-
la Ordem : «urge proceder 
á sua expropriação e seria 
de certo vantajoso para a 
confraria e grande honra 
para a actual Coºnissdo 
Administrativa do Muni-
ctpio, que essa expropria-
ção fosse amigavel... - 

Sobro este facto, nada 
pretendemos dizer, porque 
a eloquencia das palavras 
atraso tranecritas, afirmam 
o que já dissemos @obre os 
cuidados a dispensarem aos 
Largos e Campos que os 
nossos antepassados nos le. 
garam. 
0 Campo da Feira—(ho-

je Campo da Republica)---, 
era grande, enorme mes-
mo, mas a municipalidade 
de 1927 quiz faze-lo maior 
e fez-lo., 

Relativamente á ingen-
te falta de habiteção que 
urge remediar, (problema 
de solução misteriosa no 
nosso meio), a título de 
ouriosidado, transcrevo o 
seguinte recorte tirado de 
"O Comerció do Porto„ 
Aveiro 18--Avenida 

de Araujo e Silva—Por 
os proprtetarios não te• 
rem feito as construções 
que em 1947 foram notifi-
cados a fazer, a Camara 
Municipal vai oportuna-
mente expropriar os ter-
renos da Avenida Araujo 
e Silva e pô-los em praça 
como a lei determina. 

A Camara Municipal de 
Barcelos da Presidencia do 
Ex.ffie Snr. Dr. Furtado 
Martins, adquirindo todo 
o terreno preciso para a 
abertura da Avenida 
Nun'Alvares Pereira,(oon. 
tinuação da Rua Nova de 
S. Bento), demarcou-o, se-
parando-o dos terrenos cir-
cunjacente@, os quais dão 
lugar a optimas edifica-
ções, a satisfazer a todos 
os requisitos higienioos e 
ás maiures exigencias que 
se possam irnpôr p a r a 
construções de habitações 
sadias e á verdadeira cara-
cteristica de arquitectura 
regional ou outra de difa• 
rente estilo ou de mais 
moderno invento que se 
lhes queira dar, porque 
não só esta artéria, (dizem 
os teenico@), é a que vae 
ser oonstraida na parte 
mais saudavel der nossa ci-
dade, mas como, por isto, 
concorrerá para o seu com-
pleto e verdadeiro alarga-
mento, por ser de facto, o 
ponto que lhe está natural 
a tecnicamente indicado. 

Posto isto, porque não 
se faz aqui, o que Aveiro 
vae fazer, apoiada em leis 
que tanto lá como cá, pro-
duzem os mesmos efeitos? 
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AS ABELHAS 
Sabendo eia que h& muitas crea-

turas e t&mbsm muito@ colegas qeo 
a elas ae dedicem,possuiade otimos 
Culmeais, resolvi pelo que ouvi e 
tombem pelo que taoho lide $o-
bre o ae&unio meter lambem o ateu 
bed8lho. 
Um enxame, goralmeºte, COMO 

O#-se de um pequeno onmere de 
machos oa uttpa@a o de milhares 
d• fosse&@, de que poucas, e mui-
tas vezes unia apeia@, gozam da 
faculdade da reproduçio. A ab@lha 
reprodutora é o chefe da colmeia; 
as outras formam a nação laborio-
sa, activa, inteligante, e esseºcial-
manta demoeratica. 

Sitabelecids em eolmsia ou cor-
tiço, a colosla grupa-te em gracio. 
aos festões, pendurando-se das ae-
perezas da sua nova htbit&¢io; uma 
parte, porem, dez operarias cuidam 
da rainha, acompanham-aa e gear. 
dam-Da, para que eo não exponha 
aos perigos, nem fuja doe teus no• 
vos astsdea. 
Um pequeno ºumero das cidadlis 

da republica, ebelhts ameslr@das 
pela oxperioncia o tastraidas em 
eºgenhiria civil, percorrem o iate• 
rior co cortiço, estudam o lugar 
melhor para as construçò&&, esco-
lhem a abertura que deva comuni-
car para o exterior, traçam o plano 
da defesa, a trabalham em quehrer 
ai aspereza& o dispor a auperteie 
interna da eu& habitação, para ee 
Alarem as colmeias d'em modo re-
gelar e som a neeessaria ritslì.lids-
de. As &bolha@ operarias, eoquanto 
ee executam estes primeiros tr&ba-
lhoa, rallo &agregando d'antre os 
&veia, que lha formam a abdomem. 
laminas Doistimas de cara, isto d, 
estão preparando o material mais 
Importante para a eonstrofio doe 
favos. 

Logo que a cara estiá preparada, 
algumas das operarias rio &e alto 
da cavidade ond@ se introduziu o 
Gelam§, e dopõam ahl uma isfor. 
sie e pouco volumosa massa de ce. 
rk; •91,119 algumas engonheiras ocu. 
psm-ae em eouetrutr e afelgoar. na 
cera a&etm disposta, aqueles formo. 
sos alveolos que infundem piemo 
&e$ naturalistas e que aio dlgoos 
da admiraçilo dos geomotrar. 0 ira. 
balhe progride sana ioatregllo, e em 
pouco tempo acham-no preparadas 
as celular onde se devam crear os 
deºcondoºtes da sbelAs atenra. Nio 
sio todos egazis e& berços construi- 
dos pelas abelhas operaria&; al-
guns distinguem-se apenas dos mais 
comuns e mais numerosos, por te-
rem dimensões um pouco maiores; 
outros diferam-ao pela forma, que 
i simtlhaote á de uma glande, e 
pela sua graadeza eonsideravel. Be-
las celula&, estes berços luxuosos. 
aio destinados para ali se arearem 
as faturas chefes de estado, as 6ba-
lhar astrtra8, que bão de governar 
oa ]aturas enxames. Quando as coat-
uni;Óes se acham j1 bastante adean-
tadas, para que a rainha polia alar. 
cor a sua mala bela função aceiat, 
a do dar noves cidadloa à republi. 
c&, o diligente chefe do estado per-
corro os tavoe, examina cuidadosa. 
mente os trabalhos publlcos, e ab 
depois começa a depor uta ovozi-
ºhe em cada aletoW 0 povo indus-
trioso das &bolhas elo tolera a pro. 
guiça, nem os preguiçosos as fe-
m§aa operarias, matam eruelmeais 
todo o taxe masculino, sem exce-
ptuar mesmo e@ aanglos que alada 
estia no ovo. A divisão do trabalho 
é urna das condições a iencialo de 
boa organisação industrial o admi-
nistrativa d'am povo. 
(ConeJaua) p.• F. edrifilho 

Missa por alma do Rei D. 
Carlos 1 • de D. Luiz Filipe 
Quarta-feira, Pelas 9 Morar, ne igre. 

ja do Seahor da Cruz, o digno Dele. 
gado da Cata de Bragança, mandara 
celebrar lima Mitra por alma de ISaa 
Yegestade o Rei D. Dartos I e S&& AI. 
teza Real D. Luis Filipe. f 

CINEMA GIL VICENTE 
Aassnhi ás 15 e ú 21 horas se. 

ra exibido mala em Alma portu-
gués, realização de Artur Duarte., 

0 Hospede de Quarto 13 
Uma eºgraçada comfdla com Ta. 

rece Casal, Maria liogénia, Maria 
Olguim, Batevam Amarante, Aalosto 
►ftp•), Defino tngtds, etc. 

Na 5." feira, 9, ais 41,30, a obra 
prima da literatura mundial : 

Reusurreição 
D• fam ao romioce de Leon Tolstoi. 

1111 um olmo Italiano com grano 
des artista@ Dorig Durantl e Claudio 
Dora.. 

A seguir : FZBTIVAL NO M$XICO. 

DESPORTO 
Para o campionato regional de futebol na categoria 

Reservas, o Gil Vicente foi ao campo da Ponte, em Bra-
gt3, defrontar a mesma categoria do Sporting Club de 
Braga, tendo perdido o encontro pelo resultado de 2-1. 

Os representantes de Barcelos tiveram boa actuação 
e só por muita infelicidade aquele resultado não pôde fi-
gurar na ordem inversa, o que nos dizem ter sido mais 
justo. 

Ambas ns equipas se conduziram bem no rectangu-
lo, o que se regista com verdadeiro prazer. 

—Amanhã jogam com a categoria de Reservas do 
F. C. de Famalicão, em campo á designar. 

0 Desportivo de Monção, numa iniciativa digna de 
aplauso, tomou para •i h encargo de orgànizar um torneio 
em disputa de duas taças. A prova, que deve iniciar-se 
em meados do corrente mós, inclui, além do Club orga-
nizador, o F. Clube de Famalicão, o Gil Vicente, o Tirsen-
se, o Academico do Porto e o Sporting Clube de Espinho. 

E' unia prova que vem dar aos Clubes a certeza de 
alguma actividade e trazer aos desportistas [Haia algumás 
tardes de bom futebol. 

A' Direcção do Desportivo de Monção endereçamòs 
as nossas feliçitaçõas por tam feliz iniciativa. 

PELOS POPULARES 
Na continuação do Torneio Popular, iniciativa do 

Sporting Club de Barcelos, este Clube defrontou no pas-
sado Domingo o Vitoria de Barcelinhos, tendo este venci-
do o encontro por 3-2. 

0 Sporting foi o primeiro a marcar, por grande pe-
nalidade. O Vitoria consegue em seguida colocar o esferi. 
co trós vezes nas balizas do adversario, e este nos ulti. 
mos momentos alcançou o 2.° tento, novamente por grán. 
de penalidade. 

0 jogo foi correcto e renhido. Arbitrou o antigo atleta 
Amaral, que conseguiu agradar. 

Amanhã, para a mesma prova, o Atletico de Barco-
linhos vai bater-sé com a J. 0. C. 

A Junta local do C. N. E. fez provas de atletismo no 
campo de jogòs Adelino R. Novo, na manhã do Domingo 
passado, as quais prosseguem amanhã. 

—0 Sporting C. de Barcelos tem tambem efectuado 
provas da mesma modalidade, entre rocios e simpatizan-
tes, fazendo-as continuar nos Domingos do corrente mês. 

O n.e 44 do «Jornal de Famalícãoa, do Babado ulti-
mo, insere um artigo com o título «A mercadoria dum 
Jota „, com que Rebelo Carvalheira responde a uma 
nossa crónica de Dezembro passado. 

Até que enfim que Rebelo Carvalheira deu de si. 
Naquele artigo pretende colocar-se, jornalistie.a. 

mente, numa esfera lá muito superior e agarra-se a 
pretextos futeie para nos humilhar... 

Tiros para as nuvens... 
S6 por si o artigo olassifica-o e dá-nos a quase cer-

teza de estarmos frente a pessoa de poucos recursos 
morais com quem não queremos o mais ligeiro conta-
cto. E, por esta razão, vamos dar hoje por terminada a 
«conversa9 jornalistica que vimos tendo. 

Não o queremos fazer, porem, sem- deixarmos o as-
sunto devidamente arrumado, colocando a@ coisas nos 
lugares onde definitivamente devem ficar. 

Recorda-se Rebelo Carvalheira que quando viemos 
a lume com o primeiro artigo em que demos publicida-
de ao seu nome, foi precisamente porque o Snr. naque-
le mesmo jornal se fartou de insultar a nossa terra e a 
sua gente, apelidando-a de maluca, etc., chegando 
mesmo ao desaforo de publicar nomes— nomes de pes-
soas de muita distinção e de muita fidalguia. 

Recorda-se, não é assim ? 
Pois o nosso amor bairrista logo nos impoz o dever 

de virmos a terreiro desmenti-lo. Fizemo-lo com a mo-
destia que a nossa pena nos permitiu, mas com toda a 
veemencia da nossa alma. 

Rebelo Carvalheira não gostou, a não gostou pre-
cieamento porque tivemos o desassombro de o desmen-
tir publicamente, desfazendo as suas actisaçbee eõm 
que pretendeu emporcalhar uma terra que tem a eus 
Historia ligada á Historia da Patria o que tem a tra-
diçào de saber receber. 

$ó Rebelo Carvalheira é que se sentiu mal recebi-
do certamente porque o não deixaram atirar a pedra 
que trazia escondida na mão. 

E dai toda a « raiva» que deixou transpirar naque-
le seu artigo. 

Aouoa-nos de querermos manchar o brio e a digni-
dade da sua terra. 

Deturpou e trocou os papeie, Famalicão continua 
a merecer da nosea parte 
a simpatia com que sem-
pre a olhamos e as pessoas 
de bem que por lá oxitem 
em grande quantidade, nao 
toem culpa de serem con-
terraneos de Rebelo Car-
valheira. 

Vamos, pois, terminar. 

A'quele pormelaor Com 

Julgamento 
No dia 20 do ultimo mês respon-

deu no Tribunal Militar do Porto, 
por lar morto, _@ tiro, una indivt-
dae que levava p•eeo e lhe tugiu, 
o Ouarda de S. P. o.* 38, Snr- Luiz 
Ooeçalvas, que toou absolvido. 
0 30 Centiau& na PSP, em Barcelos. 

Falha das espaço —Por este motivo, 
fica vario original para a semana 



s Jtarecea n:o 

que o Snr, pretende ciom-
parar-nos aos «jotas" da 
C. P. só teríamos esta res• 
posta: se o f8ssemos—bem 
trila a comparação que o 
Snr. faz—feriamos o s t a 
grande utilidade: a de ser-
virmos de melo de trans-

porte aos Rebolos Carva-
lheiras, 
E ponto final. 
Não temos tempo para 

lhe ligarmos nem mais um 
minuto de atenção. 
Sómos outra gente— fi-

que certo. 
.•Ofa 

Rife. 
Pelo que li, sei que passa a 

ser itassistento espiritupla nes-
ta gazotei o meu velho amigo 
Padre Francisco Castilho. 
Eu, desde já, voa pedindo, 

eoteeipademente, que ele me 
absolva dos pecados veniais 
que ecaso possa cometer.. . 

Sou católico praticante e 
ceofesssrei ... ableia culpa; meia 
culpa 1 s, — quando piocar.. . 
Trabalh e mos em trincheiras 

dlferenc•e: ele monarquico des-
de a raiz dos calos à raiz dos 
esbelos e eu republica ao da ve-
lha guarda. 
E creio que pouco mais te-

mor ganho do que sermos coe• 
rentes noa nes os actos e nes 
oosiss p.lavras. 
E vou coutar ao Podre Castf• 

lho um pouquinho do jynt.r da-
do aa sua reside nela e no dia da 
incogarfç10 da fgr&ja de Are.fas 
S. Viceute, em que é Parcoo. 
Era o A b : de de Priscoa o 

<cezlnheiro dos Rei• e o rei 
dos cczioh !s iro•s. 
Ao meu lado tinha o advoga-

do Dr. Eduardo S31--zar e este, 
o miude, me ia preguntendo 
quaigaer cousa dos acepipos, 
0 Abade preparava um molho, 
como que ... universal, para a 
maioria doe pretos e, depois, a 
gaste ficava meio toalo pjr& fa-
zer o di•gaostieo da emanta, eea-
muftada», como agora se diz, 
com º tal molho. 
Nessa moita tambem se in%u-

gorava a iluminação electrica. 
E sucedeu desencadear-se 

uma tremenda trovoada. Fo-
ram-se os fut,iveis i buxo e ti-
vemos de comer pelo liso ... aia. 
gaanti ee cnendavóm basear 
valas para a mesa, frrtamente 
concorrida por gente de cote-
gerir, 
U Abade Paie, na escuridão, 

pede serenidade, a exclama : 
—tC^Ima! Daus está cºnnos. 

co 1 Temos aqui doas colante 
da igreja 1 r 
Era o BiFpo do Porto e o Ar• 

cebirpo de Brega. 
Itias,..quando se alumia o 

recinto vemos o Fidalgo da Sil. 
va caldo com um chelique. 
Pois ainda Ll o Ab de Pais 

quem diz, no meio da hilarida-
de geral : 
—e0' Fidalgo - veste as asias 

de tua esposa e ela que vista 
ta toes calças, pois vt jo que a 
Ice ilustre companheira não fi. 
cou assombredeta 1 ... 

E agora voa relatar o que 
me disse o belo joraslista Silva 
Eiteees. Caso suce.lido numa 
missa cantada em Areias. Uma 
fraca com pregador de manhã 
e pregador da tarde. 
0 padre que dizia a missa 

verificou que o que a acolitava, 
seiva e mostrava-se eonsiran. 
00. E, por entre dentes, este 
coutou da sua aflição ... Pois 
tinha deoorado,ípsis verbis; o ser-
mio que estava a s&r proferi-
do. 
E sabem como foi o astrato 

resolvido Y 0 mais esturalmen. 
te posiivel. 
Subiu ao palpito e pousada 

«solenemente, começou assim: 
—c ... E como muito bem dia-
0 mAu colega, no sermão da 

missa, S. Sebastião foi isto e 
foi aquilo e aqueloutrel •. 1•to. 
Que memoria, diriam... 

^ Soucasaux 

NOVOS atiieinautas 
Dei- noa a h•ara de se insere. 

ver Como assinaste deste sem&• 
Daria mais e gar.: 

Jorge Rieards da Silva Noaes , 
Agradecemos. 

AMIGOS DE . D. ANTO. 
NIO BARROSO 

Pepitenoia 
Poucos são, infelizmen-

te, os católicos que, com-
preendem e avaliam o va-
lor capital da penitencia, 
A penitencia agrada a 

D E U S, porque, éla é a 
grande escadaria por onde 
podemos subir até junto do 
DIVINO MESTRE. 

Já a excelsa Mãe Santis-
sima, quando da sua .apari. 
ção em FATI:MA aos pe-
quenos videntes, a fi r m o u 
q u e para os homens se 
aproximarem de JESUS, 
era absolutamente necessa-
ria oração e penítencia,Sem 
ela nunca os homens se po-
derão dar como irmãos, 
nem tão pouco, haverá ja-
mais PAX no mundo. A pe• 
nitencia é tudo durante a 
nossa pei-manelicia neste 
malfadado planeta, e, depois 
da partida da nossa alma 
para a grande viagem, para 
a eternidade, ela é final-
mente como as credenciais 
que nos hão-de acreditai- no 
reino do Céu, junto do tró-
no do Todo Poderoso. 
Assim, quando os leito-

res deste semanario o Tece• 

berem, já a delegação com-
posta de 22 pessoas, calcur-
riai•am a distancia que se-
para Remelhe do Porto, em 
viagem de penitencia até 
junto do tumulo que guar-
da ufanosamente o sagrado 
carpo do nosso muito que-
rido Patrono, estrela reful-
gente da Egreja Catolica, 
grande e modelar missio-
nario, patriota acerrimo e 
convicto, martir duma po-
lítica perniciosa no seu 
advento; todávia, apesar de 
tantos predicados e virtu-
des, foi modesto e simples, 
abrindo lealmente o seu eo• 
ração aos humildes e aos 
desprotegidos da sorte, por-
que, sabia praticamente o 
que era sofrer morai e fisi. 
camente, e, sabia tambem 
como poucos o que era ne. 
cessidade,—Portanto, tudo 
quanto fazemos paia obter 
as suas graças se nos afi• 
gure bastante, é pouco pa-
ia o muito que ELE deseja 
oferecer a Deus, para refri-
gério da nossa alma, e, 
principalmente, para remis-
são das nossas faltas e pe-
cados. 
Porto, 1950 Alberto Leal 

AQUI FALAM OS 
NOVOS 

No próximo número «0 
BARGELENSE• apresen-
tará tema página, escrita 
por gente nova, que se in-
titula <Aqui falam os 
Jaovosii›. 

s o e ••---

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redao;ç ão, mais 
m seguintes assinantes . 

Até 30—lS-1950, es Sars. Profes-
sor Antonio de Sousa Vilaverde, Sar. 
gento David Pinheiro, qas pagou com; 
a5$oo, Jastino Gonçalves Ferreira, D. 
Joagaina Augusta Vieira, Laariado 
Ferreira Loureiro, D. Rosa Emitia Re-
ria Azevedo. Candidó Rodrigues de 
Sousa, Antonio Joaquim Ferreira, Rei-
naldo da Fonte Carvalho, Casar ♦a-
gaste Mendes, Carlos Martias de Arau-
jo, Feliz Barbosa h C.', Demiagos Pe. 
reira de Qainta, Dr. Avelino de Sou. 
sa Vilaverde, Carlos Dias da Cunha 
Barbosa, 

Até 4tt--9-151, e Snr. João José 
de Mirando; até 3o—i--s95t, as tiara. 
Manuel Vaiadas de Castro e Francis. 
co de Se; até 3o—t t — iggido, o bar. 
Alvaro Monteiro Masgaitn;até 3o-3-95o. 
o Snr, Manuel (comes Siilo o até 
3o-- 1a-1949, os Snr. José Nomes da 
Silva e Meneei José de Silva Angola. 

DO BRAZIL 
Até 3o—la—a9fo, o Bar. Aotoale 

José de Araujo e, até 3a—so--t95o, o 
Snr. José Fernandea de Carvalho. 

UNI PEDIDO 
Sendo frequente morrerem, 

de venenos violentos espalha-
dos nos quintais. animais do. 
mestico& como gatos que por 
eles andam e se diz causarem 
prejuizos a porque há pouco 
me mataram um de eetimação 
ainda novo, de boa raça, que 
pouco safa de casa, P E Ç 0 
que, por qualquer forma, ta-
çim o esp9cial favor de previa-
tasntei avisarem dessas medidas 
de defesa. Assim, creio bem, 
se ovitiriam tanto o perigo ter. 
rival de haver vaaenos violen-
tos próximo das nossas reai-
denciae como o sfpaoticblo in• 
comodo de assistir-se à morte 
dolorosissima da animais do-
mesticos, coam dano, compa-
nheiros estimaveis e estimados, 
defensores do que nos pertence 
contra a pregar p'rigosa da ra-
taria. 
Pôde desculpa a esp•ra da-

farimento o 
jKajor jKa»ssJos Sampaio 

ELEIÇÕES 
Stlgenda-feira, à taolie, rea-

lizou-se o eleição doa Corpos 
Geiantes do Gremio do Comer-
cio do Coucelho de B2rcelos, 
para 1950--1953, sendo eleito: 

.dar•Mtbleia Geral 
Francisco Xavier Marinho Aguiar, 

Gualter da Cunha Leite Meireles e Joa-
gaím Alves Coutinbo. 

Direc;de 
Jogo d• Sousa e Silva, Presidente; 

Aegaºto Faria de Figueiredo, Secreta• 
ri., e Domingos Ferreira Azevedo, Te-
soureire. 

Substitutos 
José da Silva Peixoto, Manuel Sou-

sa Martina e Joaquim Alves de Soasa. 

Jo910 -Toa-6 Martina 
Já it vi* cinco anos que faleceu es- 

te nosso prezado coaterraneo, foi coa. 

siderado e digno neRticionte da nossa 
prata. 

Fel em S de Fevereiro de 1945 que 
a morte traiçoeira, prematur,mente, 
nos levou para o Alem a alma desse 
sincero e bom amigo. 

Que Deus o tenha em bom lugar, 
sáo os nossos votos. 

Palavras cru3sôas 
Problema n.e 20 

1 2 3 4 5 8 1 8 9 10 

1 ~I~ = J~,~ iam ~L_1~ 
2 I I W' ~ 
•al »a>s 

7 ••,••i••i••I•• 
8 

9 
asa: >• aa• óxa as aaº as asa asar pua 

10  

3 

4 

6 

som»~»~~som 

• • Isa zssla>º salaa• as 

HORIZONTAIS  : 
!—pessoas que taatam,o Pai; 4—ea-

battaa;a minera l, perçlto; 3—abandao-
te, ;ritotde dar; 4—junte, acabado; 5— 
qualquer embarcação, Pátria; 6—toesa• 
farina; 7—anuo resinoso «:!caldo doa ea• 
pauis« ta papoila, jasiram; 8—easrgla, 
almbolo gnieslee do Círio; 8—levar, a 
toa, nome de mulher (pl.); !0—saiorra, 
amachuca. 

VliRT1CAI8: 
!—Numa ise caracteres tlpográ[ìeos 

de !8 en 21 pontes (pi.); 4—ºtìea, pica. 
-pua; 3—almocreves; 4—eara0 de agua, 
tona novo; tS+-•aagnfa, Poeiras, reze; 
6—clfine, alternativa; 7^adnraçlto de 
el Dieimot 8—pesa, navega, esatisalm• 
(abr.); 9—Campeão, focinhos; i0—gore 
lura, membro de ave. 
SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.• 19 

ffirt;eatait : 
i—Tepoanfis; !—Otalgia, oe; 3— 

Meta, rasa; rir—olorosos; 5—Toleraaela; 
tf-0$o, • piro; 7—ciganice; 8—ítia, Do-
ver; 9—arco, J<+s; l0-80, salvei. 

Vert(ssis : 
i—Tomotoslai; !—Otologia; 3—Pa-

tologia; ti—Olaré. der¡ 5—gg, Oran, oa; 
fi—ri, sóplioe; 7—Aardntao; 8—azare• 
ver; 9-100, lo, evo; !0—aenba, troe. 

FESTA DOS ESCUTEI-
ROS BARGELENSES 

Cone. 
te 

Com grande entusiasmo, o• dia 45 
da !aneles ultimo, efaelnes•se, sesta 
cidade, a Fasta comemorativa de passa-
gem do 45.• aniversario da fundação do 
Núcleo e .o 13 doa Escoteiros Aleaids 
de Faria, som agsartelamsata em Bar-
celos. 
A áctasl Junta local, que é eonatltui-

de paina Sara, Padre Agostinho Cerrela 
de Azevedo, Aenlsteote; José Luis Cor-
reia, Chute e Ilidiu 1lnrdao Gemes, Sa-
ereterio, :«leni:ando as BODAS DE 
PRATA, homenageia a Direeedo Fun-
dadora, ris qual Isersae parta os Sare. 
Conde de Vilas Boas e Coaego Joaquim 
Alexandre Qaíelaa. 

Por aquele mouro, a• dia 45, pele 
manhã, s Rsr .• Padre Agoºlinho Aze-
vedo calebrea ntea Missa por alma loa 
1'ssertaa talecüoe e, á noit®, ao saneei-
tugido s moderno Restaurante DANÚBIO, 
desta «idade, reatlzou•ae um jantar de 
aoatrateraização, aeefetiodo quarenta e 
Irls coa.iras ® que decorreu num am-
biente de ordem e alegria, ouvinio•se, 
de vez em quando, o tradieiooal ; 

-Sempre jF/sria. 
ARRAIAL 1 ARRAIAL ! ARRAIAL ! 
Par S. Jorge, Beato Nua*, Aleafde de 
Faria, Santa Maria Maior do Barcelos 
e Portugal. U A—U A—U A. 
Na mesa de honra .iam se os home-

nageados Sara. Conde de filas Béae e 
Conege Joagatm Alexandre Gaiolas, 
bem soma os t3ars. Dr. Manuel Correia, 
Yfae•Presldenta da Camarn; Tenente 
Joaquim f3anriquo doa Sa•tve, 0•omen-
daot• da Sanção da G. N. R,; Paire 
{ Ifreio Rocha, Prior de Barcelos; Paire 
Beajamlm Salgado, Asaistanta Ragfeasl; 
Manuel Pereira da Quinta Junior, !.• 
Comandante doe Bombsiroa Volnntarloa 
de Barcelos e Dr. Artur Pinto Cetathe, 
Secretario da nossa Municipalidade. 

Eram 44 heras, quando o Rev., Pa-
dre Agostinho Azevedo, Aseistants do 
Gnpo local doe Etenlelros, deu inicio 
soa "-iodes, seguindo- agi no soo da pa• 
lavra os Soro. Lfeiofo Carlos doe Santos, 

-pelos !! tantas; Alberto Frota Saraiva, 
Chefe do C. N. S. do Porte, Padre Bea• 
jamim Salgado, Padre Alfredo fteaha o 
Dr. Manoel Correta,.cujoi dlsearaoe fo-
ram de homenagem soa Escuteiros e 
soa Sara. Ceoda de Vilas Boas e 
 ]aagaìm risiolae que, múito eemovi-

doa, agradeceram as palavras amigas 
que tolos os iluatrea oradores lheattlbn-
taram. Toloº receberam fartes aplausos. 

—Depois, e Snr. Conde da Veles 
Boas, propoz que deli estas« assa Co. 
missão para ser larada e efeito ama 
coneagraçºo aos Bareeleasas da antn-
ah-)—Nano Gonçalves de Faria e a 
soa filho, gare foram valentes e pateio. 
tas Alcaides do Castelo da Faria. Essa 
Comissão ficou, assim, coaatituide : 
Conde da VAlaa Soas, Prior Alfredo 
Rocha, Pedra Agostinho Azevedo, Te-
nente Joaquim H. dos Santos, José 
I•nix Correta, De. alannel Correia, Oe• 
undante Manuel Pereira da Quinta 
Junior e Ro,erio Calts de Carvalho. 

Terminou a :impetica festa, por 
volta de mais noite, no meio de gran-
de entusiasmo, e ouvindo-se os Esta-
teiroa, com vivacidade, cantarem : 
ARRAIAL I ARRAIAL 1 ARRAIAL J 
Por S. Jorge, Bato Nuno, Alealde de 
Paria, Santa Olaria Maior de Barcelos 
o Portugal, U A—U A—U A. 

—O Grupo N: 18 doe Escatetroe 
Alcaide do Faria, está da perabens+ 
purgou organizou ume Pasta brilham* 
tisaima e patrietica . Bem hajam, pois, 
os Soldados da H•menidade, da Patris 
e da i « folies que estilo sempre « A'►er-
tae, • . 

—Já Redetçíío deste semaaario 
agradece os convites. 

OBITUÁRIO  
U. !tose do leias Ferio 

Na penultlma sexta-feira,, nesta 
cidade, faleceu a Snr.' D. Rosa de 
Jesus Alves de Faria, de 86 at►oa 
d• idtd•,iHãe muito querida doa nos-
coa amigos 3era.João Alves de Faria, 
considerado l+letario-Ajudante e Jo-
a6 Alves da Paria, Amaoueaie. 
0 funeral foi muito concorrido 

por cavalheiros de todas agi catego— 
rias sociais. 
A toda t tamilii dorida, envia-

mos o noasoscartão de parar. 
—Nesta cidade lambem falecer 

a Sara D. Ana Pires de Olíveira, 
de 74 ases de idade. 

Pesa®aa. 
Beltasar dit 0liesira 

Cota 70 anos d• idade, no dia 
26 da;,laoeíro, faleceu, em Qalàgoa 
S. HartiDho, o nosso amigo, dor. 
Baltazar da Oliveira, marido da Sr.' 
D. Olfeíi Lapa e pai do Sor. Pa-
dre Herculano Lopes de Oliveira 
Couto, ilustre YisaioDirio. 

A' família e® luto, eDviaDaoa 
coDàloldaciaa. 

Sociedade  colurnbo-
fita Barcelense 

Esta  eocietiade inicia a 
campanha de 1850 no prosl-
mo damitsg;o, dia 12 da cor-
rente, ,eam o treino dei Fa-
malicão. 

Parle-sa a eomparencja tua 
sede proriioria no prosíma 
domingo, dia 5, isto é : ama" 
abei, pelas 10,$0 da mashá, 
para apreciação do oalscxda-
rio de Treiooi o Coaotsraoe 
deita aso. 

,yosa'' Jl?ai's• 

EM RE11AELNE 
)g' smeobâ, palas 10,30 horas, que 

deve apegar a Remelhe, uma caravana 
de 48 peregriaoe, do «GRUPO DOS 
Af111605 DE D. ANTONIO BARROSO•, 
de Porto, que v1m, a pé, daquela Cida• 
da até á linda freguesia de Remellne, 
deste concelho, arar junto de tutnelo ris 
Sento Bispa D. Antonio B•rroee. 

Bra.lndes sejam. 

13 e;:gstitzedo 
Na igreja Matriz, deita cidade, 

recebeu ta aguas lustrais de ba-
ptismo uma filhinha do nosso ami-
go Sor. 7cré Loeronto Rodrigues e 
de sua Esposa Ser.' D. Dorot•la Li. 
da Rodrlguee,proprietarios. A' o•o-
fltt foi dado o nome de Viria Te-
resa, piran [ºPeado anu ermita Sor." 
D. Maria E,eoailds e D. t@arti per. 
senda Ledo Rodrigues. 

Canta an®nte9rat 
Domingo, na igreja Matriz, desta 

cidade, realizou-se o casamento da 
nosso amiga, Snr. Paulo Angus to Pe-
reira, estimado Industrial, gigo do cios-
$o cambem amigo, Snr. José Pereira, 
digno e bebi! Construtor civil, com a 
ónr.• D. Laurìnde Bowpast•r Guisr3a• 
cães, simpttica e prendada filhe de 
nossa •sasigo Snr, Jostl Geimerâea, 
considerado Indastrisl. 

A• sovo lar eristgo, que é consti-
tuído por doia coreçõss que tanto agi 
asam, desejamos as melhores ventaras. 

Na sseema igreja, ao dia 30 de Jt• 
asiro, celebrou-se 0 enlace matrimo-
nial do Snr, Tenente Joaquim Francis-
co Rijo Cardsíra cia Bìlre, filho da 
Sara D. Ana da Glorie Rijo Cardsira 
da Silva e do Bar. Arnaldo filies Cor-
deira da Silva, tom a Sara D. Líliete 
dos Anjos P, as Carracha Malttz, gen-
tiliaalmt filha do 5ar, Joaquim Igaacio 
Correia Maltes, ilustre Tesoureiro da 
Fiaenets sesta concelho, e de Sor.* 
D. !teria doa Anjos Cerraehe Maltes. 

Agia aimpatiees noivos, que afia do-
tados da fina edaeeçâo, ergaremos um 
porvir repleto de felicidades, do que 
são bem dignos. 

fl Cúritas e a óuerra 
Quando 
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Subsidio% para a historia do 
Esoutismo,nas Bodas de prata 

de Nucico de Baroeios 
por .`guie do Franquefrae 

(Qontfmstisião do ultimo aurrsero) 
Armiads de Jesus Silva, Antonio An-
gusto Visira Correia, Candido Cunha, 
Veie* Mamaol de !sonsa Lima Torres, 
Marecla Serrão da Veiga Junior, Adoli-
no Tiago Gemia, Refnaldo Pereira Ma-
chado, Filipa de@ Santos Ferreira Vale, 
Aatonto de Asavado Coelho Qonçalven, 
Domingos Fernandes, Arimindo da bil-
ra Foriom, Ameriso da Silva Ferros a 
•atroa de quem ui* foi postivel obter 
ee teme nemee. Na parto teferanto ás 
aalividadoa dom primeiros anos, desta-
aaram-o* em Aoampamentoe na Cerca 
do Hospital em 192d, Penado Ladrão, 
Convento de Fradoa, Sraga, Povoa de 
Varzim, Esporeado, elo. Em 25 da 
Abril de rasas ano os Eaoetas de 

A) Barcelos ózeram-ma rvprotentar com to-
do o sem efectivo nas Comemeraçõea 
Festiva* do Nucleo da Povea de Varo+m 
e no Conselho Nacional realisade z& 
mr8oma vila, tomando parte a@ dsa6le do 
450 aasmteirsz, benção ao Estadio «Go• 
esee de Am*rlma, missa campal cele-
brada mo Retadt* por S. Ex., Ltuv.a• a 
bar. D. Manuel Vieira de Mataa, Arca-
bispo Primaz, bonção e Cemenlello G,- 
rai, desfilo poranta o monumento de Gil-
g* do Maio# patroa* dos Escalas Pav*i-
reo, disearao do Snr, Dr. Abilio (Sarei& 
de Carvalho, Comissario do Necleo da 
Povoa de Varzim, doposição dama pal. 
ma de brenze no me9samsato, a jantar 
de Confraternização n* Hotel Moderna. 
0& escaleir*a do Grepo N.• 13 dea'oza-
tem as em bieleloses, L excepção da eus 
direcção. Foi por todos datada a sua 
preseaja, alio só pelo naza*re, como 
sambem pelo aos aprumo ar desfila e 
mas diversos acrimvmiao, sendo muito 
elrgiedas. Da 25 de Agosto a 6 de Se-
tembro de lgs8 tomaram parta no e.@ 
Acampamento Nasicaal em Cosia 1Aval-
r*), acampamento reelisado mas mar-
gens de Rio Vouga, a no qual tomaras* 
parta a Capelão Rev.o P.• Joaquim 
Alexandra Gaiolas, os «acatas t João 
Pereira da Silva Correia, Joaquim Ko-
driguan da Silva e João Ferreira Lemos, 
e es lobitos : José Ae~ Landslt de 
Souza, Mamuei Armenio P. da Silva 
Correia * Narciso Serrão da Veiga Ja-
nior; agite acampamento destacaram-a* 
ali iogas de coosolho, os paisales a 
Aveiro, Ilhavo, S. Jacinto, Coas& Nova, 
Barra, *te, giasatlea diarla c os baahea 
toa qae os barselensea demoastraram 
serem eximioe nadadores. Tombem to-
maram parte no «Congreeoo de Apos-
tolado da Orrçào, em Braga, em dlver. 
@ae peregrinações á Fraagaeara, pren-
tando Lambem excelentes aerviços nas 
proeioaõee e solenidades religiosas. 
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Janto b destacar a nação de chefe 
Candido Pimenta que foi o verdadeira 
pioneira de Escotismo em Barcelos e a 
alma do Grupo N.• 13, bem esmo moa 
meus auxiliara@ Sara. Manuel dos Azjes 
Lobreiro, Sargento Automio Fernamaco 
Gonçalvos e P.• Joaquim Alexandra 
Gaiolas. 0 qae era a camaradagem §a-
tra os enceta* dásse tampe, evocam sem 
saudade os antigos que tiveram a feli-
cidade de viver em primeiros momentos 
de Eeeatismo. Gasdºaos tempos em qae 
a jeventado bareciemse sentia ineliaação 
para a pratica das boas acções. Como 
era alegre a rapaziada de tatão a como 
cabiam comportar-me cem respeito a 
educação em Iodes os sono actos. Davi-
de á anecacia do Chefe s Cendido Pi-
menta qmo fixou residem*!& as cidade 
de Braga, o Grupe 13 cative &Iguais 
suei seis actividade, mau em 1935 o 
Assistente : Sar. P! Joaquim Alexan-
dre Gaiolas emeontrou @ca Marcelo Ser-
rão da Velga um daáleado loetrutar pa-
ra tratar da reorganização de Grupo, 
e em José Lulz Correia em dedicado 
entusiasta pala saem■ eseatista. Drpoi■ 
de porfiados esforços foi poasiv.l em 
Setembro do mesmo aze prestaram ja. 
ramento soleae.ma Ermida de Nossa 
Senhora da Fraaqueira, perante S. Ex.a 
Rev.— e Sar. Bispo de Arena (Suba%i-' 
Luto de Sar. Aresbiepa Primaz) fascnlo 
at a sua promoeaa solta*, servindo de 
madrinhas dos ºsantas, acabaram da me-
lhor sociedade bareeleuee. 
A dirºeçia de Gí upo nos asse do 

1935 a 1938 ora composta pelos segula-
te@ Senhores— Instrutor :Maracto Burrão 
da Veiga; abafe: Joaé Lula Correia; 
Amoleceu%* t P.' Joaquim Alexandra 
Gaiolas; secretario: Aires Áageet* de 
Silva e chefe-adjunto : Fernando da Sil-
va Pereira, De *festivo faziam parto 
s* eseutas : Avolino Alvar Nogueira, 
José Alves Nogueira, João José da Silva 
Pimenta, Antonio da Silva Pimenta, 
Rogerio Marcas Carde@o de Carvalho, 
Manuel Candido Ravicr de Faria Meia-
teire, Cuetedlo da Cento Ferreira, José 
Aegueto da Silva, Manuel da Cemseigão 
Pereira Alven, João Pereira Leã*, José 
de Jesus Lopes, timidio Ferreira Pedras, 
Redrigo Pereira de Faria, Narciso For-
mandos Gonçalves, Samuel de Silva Mi-
coada, Antomis de Araujo, Hamberto 
da Quinta Fernandos, Sidonio da Silva, 
Agentimbo Alves de Carvalho, João Jacó 
Vieira Coulinho, Adolimo Pasnan Ribeiro 
Novo, Armindº Pimenta, Hernani da 
Cozia $entoa, Elesterio Perestrele, Ar-
amado da Silva Forrem e-Autonie Por-
%a& Melro, 

De @atro as actividades deste tempo 
dentaeamos: a representação no Congreo-
■e Eutaríetica Naeloual reelisado, em 
Brega, poregrizaçóem á Franqueira, ser. 
viços religiosos, procissões, aoampamen-
tos no Campo da Feira,6ta Antonio de 
Versadas, S. Bras, Carvalhal, Abade 
do Noiva, Cambezos, sta.--tendo mésta 
freguesia criado dnae patralhas de em-
*atas amexan ao Qrupo—N.91111 «Alcai-
de de Farisa, o paeseioo de estudo ao 
Castelo de Faria, Remelhe, o a Loja 
da Palmeira. Em Agosto de 1939 pro-
eadem-na ► segunda reorganização do 
Grupo, atado nomeada a eegainte di-
reagio: Cheta—Iaslratar® Henrique 
nual Seatana Vez; Chefes— Adjuntos: 
Manuel da Conceição Pereira Alvas o 
Ilidio Icarlao Gemo#; Secretario: José 

COMIpas*Aia de S eg:er-o8 
CoNFI AN 

AA.gêneia ai "<>ato doe ts+Jocsorrom em 1Baroeelinis 
4V914IDA D . OLIVEIRA 3ALAZ♦R—•b 

8 ID 0- -- R O s: VIDA, INCENDIO, 
ACIDESTES DE TRABALHO, K PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

A PRINCIPAIS COMPiNHISS PORTUGUESAS • UMA O S P I C • 

Batamos a receber directamente das 
ajamados marcas : 

«BERNARDA «JAPA E «WISCONSIN> 

Desde 1'! B a 1 a5' H P. a petroleo 

Não comprem sem consultar 

Co9* é4 a Caseidoso 
Rua Faria 1Barbomea — 11 

B A R C E Z.1 Ca S 

Alvas Nogueira; Assistente: P.* Jaz-
gaim Alexandra Gaiolas; boicotarlas— 
Adjantos. Antonio Baadofra dos Santas 
e Agostinho Alves do Carvalhº. 

Prla*ipais aetividados,poregrtaaçõoa 
á Franqueira, morviços prestados ma 
Procissão doa Passos em s3 de Favoreiro 
de 1941, constatragão da J. O. U. em 
Abade do Nsiva, acampamentos em 's. 
-Pai@ do Carvalhal, Paços doa Duge@a 
de Barcelos, Barca de Lago, Galegos 
Ss e liaria, Remelhe, Vila Ceva, Neces-
sidades, Silveiroo, 1,tilhasos, Fraugnat-
ra, Lama ate, fim 25 de Maio da 1940 
na preeonça d@ Delegado da Junta Ko-
glonal de Brags: Chafa Antonio Barro-
co fizeram a sua promessa •cisa• na 
igreja matriz, viais oeeeteiroe, efectuam-
de-se a segunda promessa em 9 de Ju-
lho ds 1942 Lambem no mêamo templo, 
presidindo e Rev.o Assistente do Grepo. 
Tombem aeslatiram ás Gomemoralõe§ 
Ucitemariam nesta cidade, e á iasagu-
ração do Poete de Easia* de S. Paio de 
Carvalhal, temande pari* em Proeiosôus 
de Paeere nas freguesia@ de Remslho, 
Manheote a S. Veritaime. Rm 1936 é 
filiada no Grupe Nacional de Es atam a 
Alesteia N.• 80 CS. Tiago. da freges-
ela de Ilaeieira, desconhecendo-e& a oca 
direcção e astividad@e, devido à falta 
de contacto que esta unidade sempre 
maativa com os Eseatam de Barcelos, 
mantende-&@ om estreita colaboração 
coza ma maidadee da Povoa de Varzim. 

Em 13 de Novembro de 1938 d ti-
liado o Qcmps de Sealares. N.• 16 « AI-
amido Nano Gonçalves, de S. Paio do 
Carvalhal, seja direaç>le era sompoita 
pelos Sebhor@a: Chefes Augusto For-
nazdea Seaorro; ♦isietente. P.@ Filipe 
Ribeiro Forreira; Secretario: Abilie Vi-
las-Boas Gomes. Ente grupo usa primei-
ros tempos tive um dizamico impulsis-
aador, o Riv ,@ P.@ Filipe, marcando a 
ata preaeiçe na Inauguração do*Crazei-
ro& Naeicusi, do C. N. E. em Quima-
rico o da Povoa de Vareisr, realizando 
acampamentos sua Carvalhal, Covente 
dos Frades, Hiihazes, Rio Tiaii, For-
■oloc, Remelhe, Fonte Boa, ate, toman-
do parto mo 8.• Acampamºate Nacional 
em Braga. 
A direcção aetoal é composta pelos 

Sorr. Joaquim Pareira do Silva (Chile), 
P.@ &Liguei Carvalho Rib@lro (Aseieten-
te) e Ameriso Figueiredo Barros (Seore-
larla), Preetarata excelentes serviços e■ 
varias prosistoae c solenidades rellgio-
aat, lomando parto varias Teses ela pe-
regrieaSa®s á Franqueira. Actualmente 
encontra-e@ cm @atado estetionaris, do-
vido a "varias crisea que ;cem afastado 
os seus elementos, qae hoje não prestam 
s teia devido estorça ao Grupo. Pio ano 
de 1943 nova remodelação foi dada ao 
Grupo N.o 13 @ Aleatde de Ferin a, aeaa-
do e dirigir os seus &salinos as seguia-
tas elementos. Chefe—Joeé . Leis Cor-
reia; .Adjuntoe s Manuel da Conceição 
Pereira Alv@e e Lietnio ciados dos fi~ 
toe; Secretarlos : 1!idio Estico Gome$ e 
Aatoale Tavar@a Fernandes. 
O que tem sido a aias acção em prol 

de Secutiemo, steatam-no as colunas de 
c0 parcolensea que gola modesta pAna 
do seu solaberador «Agula da Franquei-
ra ,, leoa slciedade os bareslenses dei 
ecos serviços a favor do movimento. 
Vordadelrameaie foi de esta &ate por 
disotc que o Grupo atingia o seu &po-
goe, graças á dedicação, sacriflcio a 
boa vontade doe seus dirigentes o eecu-
us. Em 1 &c Janeiro de 181,3 foi no-
meado Assistente-Adjunto : o R@v.o Pa 
Agostinho Correia d@ Azevedo, que mi-
to um contribuído para s engtaadeel-
mente do seu grupo, sendo uru escuta 
ciso por iesto dediaado á casa. A ãie 
muito se deve não só pelo teu espírito 
seaprecadedor, somo Lambem pelas suas 
acjbesgesereast e na formação moral dos 
rapazes. Em 1944 efectuaram-sie acam-
pamentos em Milhazes, Braga, Afita 
(acampamento de ferias) o Silyºtroa. 0 
Grupo Iii representar sa Inaugura. 
ção do Grupo N.• 104 « D, Mantel Vist-
ra de !iates. de Ferreiros e nas Poetas 
em honra de S. Jorge e do Beato Nuno, 
realisadas em Braga. Efectuou paeseioo 
de estudo a Braga (Sarreiro e Bom Je• 
ame), A Cata de Saude de S. João de 
Deus, Manheate, Vilar de Frade$, Abi-
de de Nelvs ate., e recebeu a visita dos 
Escutas aractirenses. >réate ano fol que 
o Grepo. ficou devidamente regularliado 

/eraota a lauta Regional d@.Braga, de-
vido á acção dos dirigentes Jaté Luis e 
Ilidte Furico Gemes. 

PASMA DE,NTÍF'R1CA 

LATOKYN 
11N1CA >:A BASE DE -EUCALIPTO 

A VENDA .NAS BO 1.AS CASAS 
Rep.: M/GUEL..GOMES DA`COSTA 

Rua Sampaio Bruno, 12-4.a•'-fbRTO 

fragoso, 26-1-1950 
Acabamos de lêr e Pastoral que , 8. 

E. o Cardeal-Patriarca de Lisboa trane• 
witiu no dia 19 de corrente atravez da 
Emissora Naciemal referente ao Ano 
Santo 4 dias iniciado com a abertura 
da Porta Senta na citado Eterna. 

Documento Importantistieao que 
nenbatn catolico devia deixar de iSr e 
meditar nele se expõe claramente as 
dirmeirizes que todos são chamados a 
desempenhar na hora que passe. 

Poucos se terá* aprecebido do gran. 
de movimento que vai pelo Mando a 
respeito deste graça devotada pelo Vi• 
gário de Crista na Terra. 

Ha dias lia-se nos jornais a historia 
comovente de dois jornalistas ho►ando• 
zes que da sua terra se deslocaram de 
pé com o aniso objetivo de verem o 
Papa em pessoa e ganharem assim o 
Jubileu. 

Oatra noticia igualmente comoven-
te foi o caso de um casal de velhotes 
que empenhos todos os seus haveres 
com a mesma ideia. 

Mas destes casos são muitos Peran-
te este grandioso movimento como irão 
reagir os catolicos de todo o Mundo?] 

Vamos todos a Roma pelo menos 
espiritualmente. 

Estamos passando por uma grande 
baixa de temperatura. 

Nestes ultimos dias tem-se sentido 
multo frio o que mão deve ser mam pois 
vem no seu tempo. Se assim continuar 
temos de bater o dente ainda por mais 
tempo mas depois o ano agrícola será 
melhor que o ultima. Dama o queira. 

C. 

Fel®aceram: 
tm Negreiros, Domiosos da Cos-

ta, de 57 *nos a Menelel da Silva 
Ferreira, de 27 saca. 
—Em Cristelo, Jssó Ribeiro de 

Faria, de 32 anos. 
—Em S. Paio do Carvalhal, Ma-

ria Vilas Boas, de 84 avos. 
—9m Boeourados, Maria Adelai-

de da > iva Fortandes, da 33 anos. 
--Sul Barqueiros, Antonio da 

Rocha, de 24 anos. 
—Em Minho►iles, José domes, de 

79 anos. 
---Em Vila Boa S. João, Damliio 

idartini, de 26 azos. 
—Eu Areias de Vilar, Manual 

(longslves Orfiïio, de 93 anoe. 
gm Baluaiiais, Teresa Iraria Fer• 

aandes, de 77 anos, 
A'd familiar em lute, pelamos, 

Jornal c^stome i 
Acaba de sair o n.@J5 _deste jornal 

mensal de divulgação da oíansia o Li. 
enrica, corri eeeç000 especiais de literato-
r&, música, arte§ plástica$, cinema e 
teatro eaeritau pelo@ melhores jornaliz-
toe da especialidade. O preoeata núme-
ro ecm 44 página& apresenta-se ilustra-
do com mágnifieo eepa*to gráfico, mo. 
Ihor papel e o soa leitura vem cheia de 
intºrtasa o oportuaidado. eA' T 0 Li 09 
ente a mo 3 o ano de publicação. 0 sºa 
neolhimento tem eido muito lisongeir* 
catando com grande expameão em todo 
o Pala, Iih m o Colónias p@rtegueaas. O 
seu preço aveleo a partir deste numero 
é de 3$50. 

Se deseja as@rinar escrava para a rua 
do Artilba,ia Uno 61 —Lisbsa. Séria de 
12 a.o• 40500. 

UMA CIDADE MODER-
NA NA AFRICA 
CENTRAL 

Durante muitos anos Africa era 
ceatiderada.ama parte quase desconhe. 
cida dar mundo e ama parte chamava-se 
àté a Africa obscura. 

Verdade é que a gente conhecia a 
parte setentrional da Africa, Egipto o 
Libia e, naturelmeate a África do Sul, 
mas regiões eentrais da Africa não 
eram muito eonhucidas e só nos últimos 
anos de&-nvolven-se o interêsse por 
elas. Pium jornal suisso encontrámos 
um artigo que se refere a ama nova ci-
dade no Su,ião, chamada Juba, cidade 
este que há vinte anos só toá ama pe-
quena aldeia insignificante, situada nas 
margens do Nilo, cem apenas Soo ha-
bitantes que, a seguir se tornou uma 
das cidades mais importantes do Africa 
Ceatrei. 0 número ao habitantes subia 
até 10.000 e agora há muitos ediúcioa 
modernos nela. Bati situada num ter-
reno elevado, numa regiáo relativa-
meate saudável onde se começou a lu-
ta contra o mosquito com bastante 
energia. 

Obteve-se em bom resultado, pois 
Juba está agora considerada como ren-
do mm dos sitias mais saaáveis da 
Africa. Relativamente pequeno d e 
numero de doentes de malária, febre 
amarala e outras doenças tropicais. 

Outrosim tomarem-se providéncias 
para que a maior parte das caias tives-
se boa água, tendo-se tomado tarnbem 
outras medidas no domínio da higiene. 
0 que se fez em Jaba é muito impor. 
tente; sobretudo e luta contra o mos-
quito de malária é em países quentes 
mm assunto de valer. 

Tal foi também o parecer da Comis-
são muito douta da luta contra a malá-
ria, secção da antiga Sociedade das 
Najõas, pois antes da guerra examinou 
durante muito tempo tolo o problema 
da malária e num relatório publicado 
em 1938 chegou á sunclucão de que se 
deve tomar miaa dose diária de 1-1,3 
gr. de quinina daraat@ 5-7 dias em 
caso de rim atagee de malária o qae se 
deve tomar ama dose diária de 400 mg, 
de quinina durante toda a estação de 
malária a titulo de excelente meio pro-
servativo. 

parteira e enferlrneira 
LAUNINH DA SILVA VIEINÃ 
Diplemada pelos Hospitais 

da Universidade de Coimbra, 
que já trabalhou por largo 
tempo tia « Casa de Saudei, 
dosta cidadã, atende quem 
pretender aplicaçbds dar ia-
jecçõse,partos a tratamentos. 

Residencia—Largo do Teatro 
Gil Vicente, 18—Baroelos 
Telefonei as a 7 o 

Fenda de proprieda-
des na •re•uesia 

da pousa 
BARCELOS 

Nesta freguesia— que fica 
a um quarto de hora da ci-
dade de Braga— venda se 
una casa da melhor cons-
trução, propria palra família 
de tratamento, com eira, mo-
barto o tudo o mais que ó 
preciso para uma boa a cui-
dada lavoura. Devidamente 
morada, tem jardim junto a 
terrenos da lavradio com 
boas camadas muito avida-
das;veºdando-se varias bou-
ças, tambom moradas da 
maltaor qualidade de terreno 
para mato e pinheiros e va-
rias e muito boas proprieda- 
der doi lavradio e, finalmen-
te, algumas casas com tar-
ronos anexos para hortas e 
demais culturas a novidades. 

Esta voada pode ser em 
conjunto ou em separado. 
Informam os sulicitadores: 

Oliveira Freitas—R a a de 
Sousa Vitorbo, 8-2', Porto, 
o Sousa a Silva, Rua Dom 
Antonio Barroso— Barcelos. 
Dando tombem Informa-

çbss na referíJa freguesia 
da Pousa, Arnaldo Lopes 
Leal o Antonio Martina da 
Sílva. 

AO PUBLICO 
Aluga; s* rés-do-ohão, pio- 
prio para oficina . ou arma-
Zem. Informa esta reidacEáoa 

Vantagens para todas 
Toado naoesaidade de mandar 

consertar o eeu relógio, precisando 
de ceto-prar algum objecto de ouro 
ou prata, desejando adquirir ara 
relógio de boa marca e a preços 
vantajusos, só um caminho tem a 
e@guir: visitar a eüurivosa-
riss Novais à Rua D. Autóeie 
Barroso (einfreuts ♦ Confeitaria W. 
vaçao), oeste Cidade. 

As suas ! entalações estás meaia-
dae de inòdo a fabricar o que vende 
em caro, para totuar is seus pre¢oa 
meie acessivsit. 
Com a necessidade de ouro que 

temos para o coeso fabrico pega-
mos sempre por preços mais altos. 

A. PINTO JÚNIOR 
BNFg31 EIRU 

Diplomado polua Hºspital% da 
Uutverridade de Coimbra 

Telefono N.* 8.318 « 
RESTáUR♦NTB DANÚBIO— Barcelos 

T 

Motera 
Vende-se, na freguesia de 

Areias S. Vieeate. SuperfQeio 
aproximada, 7.100 -¡a. 
Falar com Silvino Ferreira 

partias, lia mesma fregaesia. 

CAMILO FIAMOS 
Cirargião-Doatista o Formateaticº 

PROTESE DENTARIA 
Deengas da boca e dos dentes 
Consultorio—L. da Porta Nova a.o 44 
Teieto■a 8.351 Ill"OEL©S 

VENDEU-SE, POR 
120 CONTOS s 

Sais casas, com quinta -1, 
na Rua Altas Garcia, com 
frente para a Estação de Ca- 
minho de Forro, a Avenida 
Olivança, desta cidade, por 
120 contos. 
Para falar com José Ribei-

ro* do lugar das Calçadas— 
Arcozelo. 

VENDE-SE 
Terreno, no Campo 28 de 

Uaio o Rua )lhas Garcia e 
grande tanque. 
Informa esta Redacção. 

V E N iC>r A "E Q ALISA, 
Na rua das Capelas, ven-

de-*@ uma casa torre s quin-
tal com os n.i• 83, 63 a 41. 

Nesta redacçko dão-se ia-
for mações. 

•flS• III••O i•1•0• 
VINHOS E COMIDAS 

PETISCOS 

íAperitivosi a Mariscos 

Telefona 8 9 2 3 5 

Espossende 

i•— 

CASA t 
Aluga-ao com todo o con-

forto, moderna, nova divi-
abes e estabelecimento, al 
Rua D. Antonio Barroso. 

Tratar com o Solícitador 
Armindo Miranda— BARCE-
LOS. 

MALHAS DE TULE 
Proaioa-ea de quem saiba 

costura para apanhar ma-
lhas de tuia, em cana. 
Praa infomações, nesta 

Redacção. 

A R R E N DA- SE 
No lugar de Mereces, fre-

guesia de Bareelinhos, ar-
renda-se a Quinta do Snr. 
Joaquim Antonio Jose Pe-
reira. 
Para mais informações, 

falar na mesma. 

CANAS 
Para fogueteiros, cesteiros 

ou para arfoºmento de videi. 
ras, ♦ends-na quantidade. 
Falar na Quinta 1 do Rio, 

Barcelos. 

CANDIDO D IA S 
Una das Floreesis 2~ 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
Compramoo,e vendamos : Notas a moedas de todos 
os países, ouso a prats em barra,platina o libras ostro 

L DA 

Moeda* antigas 'oti a prata para colecções 
, 

Papéis d-, Crédito e dupões nacionais* estrangeiros 
Oceano de bdsla. 
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